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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

1.1. Disciplina: Teorias da Racionalidade I  

1.2. Carga Horária: 60h 

1.3. Ano/Semestre: 2025/2 

1.4. Professor: Dr. Tiegue Vieira Rodrigues 

1.5. Data: Quinta-feira: 8h-12h 

2. EMENTA 

A disciplina investiga temas relacionados à Epistemologia e Cognição: 
 
2.1. História da Epistemologia; 
2.2. Temas em Epistemologia Contemporânea; 
2.3. A Relação da Epistemologia com as Ciências Cognitivas; 
2.4. Os impactos cognitivos e epistemológicos da Inteligência Artificial. 
 
A Filosofia atua nas Ciências Cognitivas através de subáreas que investigam processos como 
percepção, aprendizagem, memória etc. Dentre as subáreas, destacamos a Epistemologia – 
Abrantes (1994, pp. 09-10). O problema central da epistemologia da cognição é o de explicar 
como os processos cognitivos produzem conhecimento e justificação. Em particular, 
investigamos essa questão através das consequências das Tecnologias de Informação e 
Comunicação – Capurro (2014) – na cognição humana.  



 

 
4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

4.1. Introdução à Análise Tradicional do Conhecimento; 

4.2. Epistemologia Tradicional vs Epistemologia Contemporânea; 

4.3. Problemas Epistemológicos das Ciências Cognitivas; 

4.4. A Relação entre o Conhecimento e a Cognição; 

4.5. Conhecimento e Inteligência Artificial. 

 

 

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Apresentação e análise crítica das obras contidas nas referências bibliográficas, com foco em 
questões epistemológicas previamente estabelecidas. Os recursos utilizados (via Moodle) são 
livros, manuais, artigos científicos, dicionários, enciclopédias, websites, aulas e vídeo-aulas. 

 
6. PROCEDIMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

No fim do semestre, os discentes devem: 
 

6.1. Escolher algum  assunto/problema proposto e discutido ao longo do curso; 
6.2. Redigir um ensaio/artigo sobre o tema escolhido (mínimo 3000 palavras; máximo 4500 

3. OBJETIVOS 

 
3.1. Gerais: Analisar e discutir o caráter epistêmico da cognição diante das TIC’s. 
 
3.2. Específicos: 

3.2.1. Preparar os alunos para uma análise filosófica-interdisciplinar do estatuto  
epistemológico da cognição em relação aos avanços das tecnologias de informação e 
comunicação; 

3.2.2. Fornecer subsídios para uma investigação de  problemas da Epistemologia 
Contemporânea relacionados à cognição (no sentido amplo) e redes digitais (no sentido 
restrito). 



 

palavras); 
6.3. Entregar o ensaio/artigo de acordo com as normas da ABNT e no formato pdf para o e-
mail tiegue.rodrigues@ufsm.br no prazo requerido. 
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